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TESTES RÁPIDOS PARA • ESTIMAR AS NECESSIDADES EM 
CALCÁRIO DE ALGUNS SOLOS DE SÃO PAULO 1 
L. M. M. DE FREITAS', P. F. PRATT' e L. VETTORI 
Sinopse 
Cinco métodos de análise rápida, objetivando a determinação da necssidade em calcário (NO) 
de alguns solos de São Paulo, foram testados mediante comparação com os resultados obtidos pela 
incubação com CaCO, até atingir um p11 de equilíbrio. Os métodos de Woodruff e SMP, que 
estimam a NC a partir da depressão de p11 de suspensões de terra em soluções tamponizadas, 
estimaram satisfatbriamente as NC para o contrôle de pil.  A solução tampão SMP, tal como é 
usada em Ohio, deu valores que eram quase o dôbro dos valores verdadeiros, mas mostrou-se sa-
tisfatória quando a quantidade de solo na suspensão foi reduzida à metade da quantidade ori-
ginal. Os valores das NC, medidos pela acidez extraída por Ca(OAc), a pil 7 e estimadospelas 
curvas de saturação de bases e p11, mostraram alta correlação com as NO para p11 5,5, 6,0 e 
6,5 determinadas por incubação. Um método baseado na acidez extraída pelo KOl e no supri-
mento de (Ca-f-Mg) mostrou-se satisfatório tanto no que respeita à neutralização do AI trocável 
quanto ao suprimento de (Ca-f.Mg), porém deu baixa correlação com os valores da NO para o 
contrôle de p11 determinados por incubação. 
INTRODUÇÃO 
Os testes de Woodruff (Woodruff 1948) e de 
SMP (Shoemaker et ai. 1961) difundiram-se ràpida-
mente e estão sendo usados por vários laboratórios 
de análise de terra para estimar as necessidades em 
calcário (NO) de solos ácidos. Êstes dois métodos 
medem a depressâo em pil verificada numa soluçáo 
tampão depois que lhe é adicionada uma amostra 
de terra ácida. O método SMI', uma modificaçáo do 
teste de Woodruff, foi desenvolvido para os solos 
de Ohio, solos que têm valores relativamente altos de 
AI trocável e NO. 
No Brasil, dois são os métodos mais comumente 
usados na determinação da NO: o método do 
Ca(OAc), (Vettori 1948) e o método de saturação 
de bases (Catani & Callo 1955). 
Tanto aquêles métodos usando as soluções tampão 
quanto os métodos em uso no Brasil objetivam de-
terminar os valores da NO necessários para elevar o 
pli do solo até próximo de 6. Um método depen- 
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dente da quantidade de AI e (Ca + Mg) trocáveis 
foi proposto recentemente (Cate 1965). Por êste 
método, o calcário é adicionado ànicamente para 
neutralizar o AI e assegurar um nível adequado de 
Ca e Mg, sendo o p11 de interêsse secundário. 
Neste trabalho são relatados os resultados da com' 
paração dêstes cinco métodos rápidos de medir a NO 
em solos do Estado de São Paulo com uma série de 
valores definidos pela incubação de amostras dêstes 
solos com CaCO, puro até alcançar um pil de equi-
líbrio. 
MATERIAL E MËTODOS 
Material 
Amostras da camada arável de 14 solos e 6 sub-
solos foram coletadas em lugares cujos perfis tinham 
sido classificados (Miaistério da Agricultura 1960). 
As amostras foram secadas ao ar e trituradas até passar 
numa peneira de 2 mm, depois do que foram sub-
metidas aos tratamentos e análises descritas a seguir. 
Os dados referentes às propriedades de troca catiônica 
dêsses solo§ foram usados numa publicação anterior 
(Pratt & Alvahydo 1966). No Quadro 1 são apre-
sentadas as informações referentes ao local de onde 
as amostras foram retiradas, a classificação de grande 
grupo de solo, profundidade, pil  e capacidade de 
troca catiônica (CTC) das amostras estudadas. 
Métodos 	 - 
Incubaçâo. Amostras de 1 kg de terra umedecida 
até 60% do teor de uma pasta saturada foram iii-. 
cubadas por quatro meses. Calcário (CaCOs) foi 
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QUADRO 1. Número, local, grande grupo de selo, pro/undidnde, p11 e CTC a vil  7,0 pelo método 
do Ca(04c)2 das amostras de terra medas nesta trabalho 
do 
soto 
Local Grande grupo de solo 
Profundidade 
(em) pil da pasta CTC (meq por 100 g) 
1 SIo Jos8 do Rio Prêto ........... Latosol vermelho escuro ..................... 0-15 4,3 2,7 
2 Matao ........................... Latosol vermelho amarelo ................... 0-15 
- 	 4,0 3,2 
3 Rio Claro ....................... Podzôlico vermelho amarelo................. 
- 	 0-15 4,8 7.8 
4 Rio Claro ....................... Podzólico vermelho amarelo ........ ......... 15-40 5,3 6.2 
5 Tatu! ........................... Podzólieo vermelho amarelo................. 0-20 4,5 17,7 
6 Tatu! ........................... Podzólico vermelho amarelo................. 30-50 5,2 13,0 
7 Guam! .......................... Latosol .................................... 0-15 5,0 17.9 
8 Tatu! ........................... Latosol vermelho escuro..................... 0-15 5,5 7,9 
9 Guarulhos ....................... Latosol vermelho amarelo................... 0-15 4,6 8,4 
10 Guarulhos ....................... Latosol vermelho amarelo................... 30-50 5,2 4,8 
11 Jacarel .......................... Podzólico vermelho amarelo................. 0-15 4,3 7,0 
12 Jaearel .......................... Podzólico vermelho amarelo................. 30-50 4,4 6,2 
13 Mogi das Cruzes ................. Podzolizados com cascalhos.................. 0-15 3,7 10,7 
14 Mogi das Cruzes ................. Podzo!izados com casca11,os.................. 15-45 4.1 6,4 
15 Pirassununga ..................... Regosol .................................... 0-15 3,9 2,8 
16 Orlándia ......................... Latosol roxo (Terra roxa)................... 0-15 4,2 6,9 
17 Rio 	 Claro ....................... Fodzólico vermelho amàrelo ................. >100 5,4 4,4 
18 Batatais ......................... Latoeol roxo (Terra roxa) ................... 0-15 4,2 6,0 
19 Franca.. ........................ Latosol vermelho amarelo ................... 0-15 4,5 6,7 
20 Alto 	 PorI ....................... Latosol roxo (Terra roxa)................... 0-15 4,1 8,8 
adicionado às amostras de cada solo representando, 
respectivamente, 0,0, 0,1, 0,2, 0,4, 0,6, 0,8, 1,0 e 1,5 
vêzes a acidez extraída pela mistura de BaCl,-trie-
tanolamina ajustada a um pil de 8,1 (Mehlich 
1948 Peech 1965) As amostras foram incubadas em 
sacos de plástico que permitiam a passagem livre de 
O, e, CO,, mas não deixavam evaporar água. O pli 
da pasta das amostras em incubação foi determinado 
a intervalos aproximados de três semanas. A maioria 
dos solos alcançou o p11 de equilíbrio em seis semanas, 
mas dois solos com quantidades relativamente 
grandes de AI trocável demandaram mais de dois 
meses para atingir um pli  de equilíbrio. Após o final 
da reação indicada pelo equilíbrio de p11 atingido, 
desenharam-se gráficos marcando os valores de pli 
no eixo das ordenadas e as quantidades de CaCO, 
usadas nos eixos das abcissas, calculando-se por in-
terpolação os valores de NC para, nos vários solâs 
êstudados, alcançar os pil de respectivamente 6,5, 
6,0 e 5,5. Pratt e Alvahydo (1966) apresentaram 
exemplos dos gráficos obtidos. Êsses valores foram 
usados como padrões a partir dos quais se compa-
raram os métodos rápidos de estimar as NC. Amos-
tras de todos os tratamentos e de todos os solos 
foram analisadas após o período de incubação, de-
terminando-se o (Ca + Mg) trocável e o Al tro-
cável extraídos pelo W. O E trocável e o 1' solúvel 
foram extraídos com uma solução 0,05 IV de HCI e 
0,025 N de H,SO. (Olsen & Dean 1965), usando-se 
uma relação de 10 para 1 entre a solução e o solo. 
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Acetato de Cálcio. Num frasco de Erlenmeyer de 
125 ml foram pefadas 5 g de terra, depois do que 
se lhe adicionaram 100 ml de uma solução normal 
de Ca(OAc), ajustada a pli  7,0. Após sedimentar 
por um período de 18 horas, retirou-se do líquido 
sobrenadante uma alíquota de 50 ml, que foi titulada 
com uma solução padrão de NaOIf, usando-se fe-
nolftaleina como indicador. O título da alíquotá me-
nos o título da alíquota de 50 ml da solução origi-
nal representa a acidez deslocada. A NC foi tomada 
como igual à acidez deslocada. 
Os valores de NC obtidos por êsse extrato de equi-
líbrio'• mostraram-se mais altamente correlacionados 
com o método de incúbação do que os valores ob-
tidos por uma técnica em que uma amostra de 10 g 
foi lixiviada com 100 ml de Ca(OAc), por um pe-
ríodo de três horas, 
Woodruff. Uma solução tampão foi preparada a 
partir de 8 g de P-nitrofenol e 40 g de Ca(OAc),.1-I,O 
por litro, O P-nitrofenol foi dissolvido em cêrca de 
200 ml de água quente, depois do que foi adicionado 
a uma solução (cêrca de 600 ml) contendo o 
Ca(OAc),. Antes de completar o volume a 1.000 ml, 
procedeu-se ao ajuste do plI da solução para 7,0, 
usando-se cápsulas de Na011. Uma alíquota de 20 
ml desta solução tampão foi depois adicionada a um 
frasco contendo 10 g de terra e 10 ml de água 
destilada. Depois de permanecer em contato por 
30 minutos, agitando-se a intervalos, a depressão de 
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pli da solução tampão era medida, Cada depressão 
de pil  de 0,10 era considerada equivalente a 1,0 
meq de CaCO, por 100 g de terra. 
SAI?. rara êste método preparou-se uma solução 
tampão com 1,8 g de P-nitrofenol, 2,5 ml de trieta-
nolamina, 3,0 g de IC,CrOs, 2,0 g de Ca(OAc),H2O e 
40,0 g de CaC12.21L0 por litro, O P-nitrofenol foi 
dissolvido em cêrca de 100 ml de água quente, 
depois do que foi adicionado a uma solução contendo 
os outros sais. Antes de completar o volume, o pil 
da solução foi ajustado para' 7,5, usando-se Na011 
ou IICI. 20 ml desta solução tampão foram então 
adicionados a frascos conteado 5 g de terra e 5 ml 
de água. Após 30 minutos, agitando-se a intervalos, 
media-se a depressão de pli  da solução tampão. A 
NC era lida a partir dos dados apresentados - no 
Quadro 2 ou de um gráfico preparado com êsses 
dados. 
QUADRO 2. 	 Valores da 2W pelo método SMP 
pIl NO pH NO 
da suspen,âo meq por da sospenelo meq por 
solo-tampao 100 g solo-tamplo 100 g 
7,5 a 6,8' 
6,7 3,2 5,7 15,2 
0,6 4,4 3,6 16,4 
6,5 5,6 5,5 17,8 
6,4 6,8 5,4 19,0 
6,3 8,0 5,3 20,2 
6,2 9,2 5,2 22,0 
6,1 10,4 5,1 23,4 
6,0 11,6 5,0 24,8 
5,9 12,8 4,9 26,4 
5,8 14,0 4,8 28.0 
Quando o pH  da suspenslo solo-templo ficar entre 6,8 
e 7,5 dever-se-á tomar a NO como igual a 2 meq por 100 g de 
terra, se o p11 do solo fôr inferior a 5,0; poder-se-á tambám repetir 
a análise com 25 g de terra, dividindo-se a NO aparente por 5 
para se obter a verdadeira NO. 
A proporção de terra para soluçáo tampão usada 
no método descrito é metade daquela usada no mé-
todo original empregado em Ohio, já que, quando 
se usou a rélação original, obteve-se uma NO aproxi-
madamente 100% mais alta que a encontrada em 
Ohio. A causa desta diferença não está relacionada 
com a difereaça da capacidade tamponizante da so-
lução, pois foram precisos 2,7 meq de IICI por 50 ml 
para baixar o pli  da solução tampão a 3,5, valor 
idêntico ao encontrado na titulação das soluções tam-
pão preparadas nos locais em que êste método tem 
sido usado. 
Saturação de Bases. A saturação de bases da 
amostra foi calculada a partir da soma de bases tro- 
cáveis de cálcio, magaésio e potássio expressa em 
porcentagem da - soma dessas bases trocáveis e da 
acidez extraída por uma solução de Oa( OAc ) com 
pil 7,0, A NO foi calculada como a quantidade ne-
cessária para obter uma saturação de bases de 86%, 
que era a saturação de bases a um pli  de 6,5, de-
terminada a CTO pelo Oa(OAc), e deduzida a sa-
turação de bases original da amostra. A relação entre 
o p11 e a saturação de base usada foi aquela apre-
sentada para os solos da camada arável de Sáo Paulo 
no levantamento de Reconhecimento dos Solos do 
Estado de São Paulo (Ministério da Agricultura 
1960). 
Cloreto de Potássio. A 5 g de terra colocadas em 
um baláo de Erlenmeyer de 125 ml foram adiciona-
dos 100 ml de uma solução normal de M. A sus-
pensão assim obtida foi agitada durante 15 mi-
nutos, •depois do que se deixou o solo sedimentar 
por 18 horas. Uma alíquota de 50 ml do líquido 
sobreaadaate foi depois titulada coni uma solução 
de Na011 0,02 N, usando-se fenolftaleína como 
indicador. A acidez assim titulada é tomada como 
sendo AI trocável. Lste método de extração e de-
terminação da acidez pelo KCl é usado por vários 
laboratórios de análise de solos do Brasil. 
Para estimar a NC, multiplicou-se a acidez 1(01 
por um fator de 1,33, teado-se o cuidado de nun-
ca indicar uma NO que, acrescida da soma do Os 
e Mg trocáveis na amostra original, desse um va-
lor inferior a 3 meq por 100 g de terra. Êste limite 
inferior na NO objetiva assegurar um suprimento 
mínimo de 3,0 meq de (Ca + Mg) por 100 g de 
terra. 
RESULTADOS 
Do Quadro 3 constam os dados de NO para elevar 
o pR dos solos respectivamente para 5,5, 6,0 e 6,5 
obtidos por incubação com CaCO, duraate quatro 
meses, bem como os dados de NC obtidos pelos cinco 
métodos rápidos. No Quadro 4 mostram-se os valores 
de pIl  que seriam atiagidos se os solos tivessem 
ido incubados com as quantidades de CaCO, iguais 
aos valores de NO indicados pelos métodos rápidos 
estudados, mostrando-se ainda as distribuições de 
freqüência dêsses valores de pil  nos intervalos de 
pli de meia em meia unidade. Todos os métodos rá-
pidos, à exceção do método do 1W1, elevaram o va-
lor de p11 para a faixa de 5,6 a 6,5 com regular su-
cesso. O método de saturaçâo de bases, dentre os 
métodos estudados o mais demorado, mostrou-se, 
porém, o melhor em têrmos de precisão na eleva-
ção para esta faixa de p11. Os métodos do 
Oa ( OAc ) e Woodruff parecem ser os melhores 
quando se estima a NO para a faixa de 6,1 a 8,5 
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QUADRO S. Valores de NO para pi! 5,5, 8.0 e 8,5 determinados 
pelo mitodo de incubação com CaCO5 durante quatro meses 
valores de NO obtidas por cinco métodos s'dpidcs. Dados - 
- - 
	 apresentados essa ,neq por 100 g 
Solo 
o.° 
Ieeba3âo 
-.--- 
5,5 
pari pil 
6,0 	 6,5 
Ca(OAÀ 
Waod' 
rol! 
Sat. 
de 
bases 
SMP KCl 
1 1,6 2,1 2,7 2,4 2.2 2.0 2.0 2.7 
2 1.9 2,8 3,6 3,0 3,2 2,4 2,0 2,8 
3 3.0 4,2 5,8 5,8 5,4 4,8 5,8 3,1 
4 1,3 3,7 5,2 5,2 5,2 4,4 5,6 2,3 
5 7.3 10,8 14,5 11,2 9,6 8,4 10.4 4,6 
6 7,2 9,9 11,6 11,4 10,0 9,6 14,0 7,6 
7 2,3 4,8 7,2 6,2 5,0 3.6: 5,4 0,0 
8 0,0 1,0 2,0 3,2 2,8 1,1 2.0 0,0 
9 3,7 5,8 8,0 8,2 7,2 7.0 8,4 2,8 
10 1,2 3,0 4,4 4,4 4.4 3,8 4,4 2,6 
11 3.4 4.6 5,8 5,8 5,2 5,0 5,0 4,2 
12 3,0 4,0 5,0 5,6 5,6 4,8 4,6 5,0 
13 7,8 10,2 12,6 10,4 8,8 8,8 10,4 5,0 
14 3,5 4,7 6,3 6,2 5,6 5,4 5,6 2,9 
15 1,4 2,0 2,7 2,6 2,2 2,0 2,0 2,8 
16 3,7 5.4 8,0 6,4 5,6 5,6 5,2 2,8 
17 1,0 2,8 4,3 3,6 3,8 2,8 1,4 2,1 
18 2,4 4,2 6,0 5,8 5,2 5,0 4,6 2,9 
19 3,2 5,1 6,6 5,2 4,8 4,4 4,8 1,7 
20 4,8 7,5 11,0 8,6 7,0 7,2 7,4 2.8 
QUADRO 4. Valores de pH que seriam obtidos se as solos 
fossem incubados com quantidades de CaCO 3 iguais aos valores 
• de NO indicadas pelos métodos rdpidas estudados. Distr-tbuiçelo 
de freqsséneia dêsses sabres nas edrias faixas de pil 
	
Sola 	 Cs(OAc)s Woadruff . 	 SMP 	 Satursçao 	 1(01 
de bases 
	
6,3 	 6,1 	 5.9 	 5,9 	 6,5 
	
2 	 6,1 	 6,3 	 5,6 	 5,8 . 	 6,0 
	
3 	 6,5 	 6,4 	 6,5 	 8,2 	 5,6 
	
4 	 6,5 	 6,5 	 6,6 	 6,2 	 5,6 
	
5 	 6,0 	 5.8 	 5.9 	 5,7 	 5,8 
	
6 	 6,5 	 6,0 	 7.1 	 5,9 	 5,5 
	
7 	 6.3 	 . 6,0 	 6.1 	 5.8 	 5.0 
	
6,9 	 6,8 	 6,5 	 6,0 	 5,5 
	
.9 	 6,5 	 6,3 	 6,6 	 6,3 	 5,3 
	
10 	 6,5 	 6,5 	 6,5 	 6,3 	 5,9 
	
li 	 6,5 	 6,2 	 6.2 	 6,2 	 ' 	 5.8 
	
12 	 '6,8 	 6,8 	 6,3 	 6,4 	 6,5 
	
13 	 ' 6,0 	 5,7 	 6,0 	 5.7 	 4,9 
	
14 	 6,5 	 ' 6,3 	 6,3 6,2 	 53 
	
15 . 
	 6,4 	 6,1 	 6,0 	 ' 	 6,0 	 6,6 
	
16 - 	 6,2 	 6,0 	 5,9 	 6,0 	 5,2 
	
17 	 6,3 	 6,4 	 6,2 	 6,0 	 5,8 
	
18 	 6,5 	 6,3 	 6,1 	 6,2 	 5,6 
	
19 	 6,0 	 5.9 	 5,9 	 5,8 	 5,2 
	
20 	 6.2 	 5,9 . 	 6,0 	 5.9 	 4,8 
Intervalo 	 ' 	 Distríbuiçâo de freqüência 
depU 	 74.. 	 N.s 	 N.e 	 N. 	 74, 
7,8-7,5 	 O 	 O 	 1 	 ,0 
6,6-7,0 	 2 	 2 ' 
	 2 	 0 	 1 
6,1-6,5 	 15 	 11 	 9 	 8 	 2 
	
5.6-6,0 .... 
	 3 	 7 	 8 	 12 	 ' 7 
	
5,1-5,5 ,. 	 o 	 o 	 o 	 ' 	 O 	 7 
4,5-5,0' 	 :0 	 O 	 O 	 0 	 3 
As eqiações 1ineaes de regressão e os doeficientes 
de correlação para os valores de NC obtidos pelo mé-
todo de incubação e pelos métodos rápidos de labo-
ratório são apresentados no Quadro 5. As correlações 
quadráticas foram igualmente calculadas, não sendo 
porém apresentadas, já que não mostram qualquer 
melhoria sôbre as relações lineares. Todos os valores 
são estatlsticamente significantes ao nível de pro-
babilidade 0,05; contudo, os valores de o' para o mé-
todo do K0 são muito baixos em comparação com 
todos os outros, senda mesmo tão baixos que não 
podem ser coniderados para se predizer a NC para 
um, contrôle de pH. O método do Ca(OAc) 2 foi 
o que apresentou maior valor de o', logo seguido dos 
métodos de Woodruff e de saturação de bases, com 
valores quase tão altos. Exceção feita para o método 
do KCI, qualquer dos métodos estudados pode ser 
usado satisfatôriamente na estimativa da NC para 
elevar o plI do solo a um valor pré-fixado. 
QUADRO 5. Equações de regressão linear e coeficientes de 
correbaçifo para as relações entre a NO para pli 5.5, 8,0 e 
8.5 determinados por incubação e os de NO obtidas por 
métodos rdpídae 
Método rápido 	 911 por 	 Eqoaçaa de regreaoloa 
ineeabaçlo 
Ca(OÃr)2 ................ 5,5 Ii - '-0,60 + 0.73: 0,30 * 
6,0 e 	 -0,45 + 0,90: 0,97 ' * 
6,5 y 	 -0,28 + 1,19: 0,97 ' e 
Waodrisff ............. .... 5,5 te = -0,80 + 0,89 0.91 	 * 
6.0 ge 	 -0,72 + 1,87: 0,95 e e 
6,5 se 	 -0.58 + 1,43: 0,94 
Saturaçso de bases . . ...... . 5,5 e = '-0,65 + 0,87: 0,92 e e 
6,0 se 	 -0,31 + 1,12: 0,94 
6,5 te 	 -0,08 + 1,37: 0,93 e * 
SMP .................... 5,5 se 	 -0.08 + 0,60: 0.88 
6,0 te 	 0,24+0,79 0,92" 
6.5 te 	 0,62 + 0,96: 0,90' 
KCl .....................4 
	 te 	 1.79 + 8,01: 	 0,48 
6,0 ' 	 os 	 0,97 + 0,98: 	 0,58 •' 
6,5. 	 te = 	 0,22 + 0,01: 	 0,67 •e 
rcpresanta a NC determinada pela método de inacsbaçso para o 
pU pretendido e x representa a NC polo método rápido. 
Coeficientes de earrelaqso elo signiricativas ao nível de probabi-
lidade de 0,05. 
Coeficientes de earrelaçso slo signifieativoe ao nível de prababi-
idade de 0,01. 
Embora o método do KC1' se tenha revelado in-
ferior em têrmos de contrôle de pfl,  funcionou muito 
bem quanto à neutralização do AI trocável e ao for. 
necimento de (Ca + Mg). Tal se pode ver na 
fesq. ogropeç. bras. 3:159-1 64. 1968 
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Fig. 1, que apresenta as relações entre as frações 
trocáveis de (Ca + Mg) e AI e o CaCO 3 adicio-
nado antes da incubação para ivatro solos. As amos-
tras 3 e 6 eram típicas de solos para os quais a NC, 
Io, 
- 	 Caco3 Adicionado, me xsr 100 
FIG. 1. Relaçôes entre o (Ca + Mg) trocdvel e o AI 
trocável em solos incubados durante quatro mese, e o 
Cacos adicionado antes da incubaçêo. A NC, pelo ,néto&, 
do ICCI, é indicada para cada caso. 
pelo método do XCI, era igual a 1,33 vêzes o valor 
de Al trocável (meq por 100 g) e as amostras 2 e 
18 eram típicas de solos para os quais a NC repre-
sentava o CaCO 3 necessário para elevar o total tro-
cável de (Ca + Mg) aS meq por 100 g. Em cada 
caso, ou o AI foi neutralizado ou assegurou-se um 
suprimento total de 3 meq de (Ca + Mg) Verifi-
cou-se ser isto válido para os 20 solos estudados, 
pelo que o método se mostrou inteiramente satis 
fatório no que respeita ao critério em que se funda-
mentava. 
Não se verificaram quaisquer mudanças na quanti-
dade de K trocável que pudessem ser atribuidas à 
incubação com vários níveis de CaCO3. Contudo, os 
três latosolos roxos (terra roxa) mostraram níveis 
crescentes de 1' solúvel com o aumento de pli. 
Nenhum dos outros solos mostrou êste efeito do pli 
na solubilidade do fósforo. Ësse aumento na disponi-
bilidade ou solubilidade do P nativo do solo em 
terra roxa fóra verificado por Mikkelsen et ai. (1983) 
em experimentos de campo em São Paulo. 
DISCUSSÃO 
Como foi visto nns seções anteriores; podem-se se-
parar os métodos rápidos de laboratório para estimar 
a NC em dois grupos perfeitamente distintos. Um  
consiste em aplicar calcário para trazer o p11 a uma 
faixa de valores pré-fixada. Exceção Leita para o mé-
todo KCI, todos os outros aqui descritos forani desen-
volvidos com o objetivo de estimar a NC para um 
eficiente contrôle do pli. Uma outra maneira de re-
solver o problema de calagem consiste em aplicar 
calcário até neutralizar o AI trocável e assegurar 
um suprimento adequado de (Ca + Mg), não im-
portando o pif final que seja alcançado. 
Ainda que se admita que o pli do solo não influ-
encia diretamente o desenvolvimento das plantas, re-
presenta éle um fator tão intimamente correlacionado 
com tantos outros que pode sef tomado como o 
melhor índice indicador do efeito do meio químico 
total no desenvolvimento das plantas. A disponibi-
lidade do fósforo, nativo ou aplicado, está relacio-
nada com o pli,  sendo mais elevada na faixa de 6,0. 
A disponibilidade de molibdénio aumenta com o au-
mento de pi-!.  A decomposição da matéria orgânica, 
e subseqüente libertação de elementos acumulados, 
aumenta com a elevação do píl  até próximo de 6,0. 
A eficiência do processo de fixação simbiática é de-
pendente do pIl em muitas combinações de legumi-
nosa-rhizobium. A disponibilidade de Ca e Mg tro-
cáveis é mais elevada quando a saturação de bases 
com êsses elementos é igualmente mais alta, indepen-
dentemente das quantidades envolvidas; isto signi, 
fica que éstes nutrientes são mais disponíveis a va-
lores altos de p11, dentro da faixa ácida. Valores de 
p11 de 5,5 para cima gnrantem uma neutralização 
completa do AI trocável, mas em muitos solos isto 
é conseguido a valores mais baixos de pli. Valores 
de pil próximos a 6,0 representam segurança contra 
teores tóxicos de Mn. 
O- argumento mais usado a favor do método do 
XCI é o fato de se basear êle - em fatôres que in-
fluenciam diretamente o desenvolvimento das plantas. 
Cria-se, porém, - um problema maior omitindo-se, na-
quela estimativa, o efeito de vários fatôres diretos 
dependentes do pH. Nestas condições, tanto um mé-
todo de contrôle di pil quanto o método do XCI 
podem ser usados na - escolha de níveis de calagem 
em trabalhos experimentais sôbre a necessidade em 
calcário de solos de regiões tropicais. Na opinião dos 
autores, só a interpretação de maior número de re-
sultados recolhidos em experimentos de campo satis-
fatôriamente planejados permitirá indicar o melhor 
dos métodos. 
CONCLUSÕES 
Os métodos de Woodruff e de SMP, fazendo uso 
de soluções tamponizadas, estimaram satisfatôriamen-
te os valores de NC para o contrôle de pli. Ambos 
Ne 
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poderiam ser usados em laboratórios de pesquisa ou 
análise de solos, mas o método de Woodruff é re-
comendado por exigir menos reagentes. 
As necessidades em calcário estimadas a partir da 
acidez extraída pelo Ca ( OAc 
 ) 2 a p}I  7,0 mostraram- 
-se altamente correlacionadas com a NC para pH 
5,5, 6,0 ou 6,5. Recomenda-se êste método princi- 
palmente para uso em laboratórios de pesquisa, mas 
poderia ser adaptado para fins de análises expeditas. 
As necessidades em calcário podem ser satisfatô-
riamente calculadas a partir das curvas de saturação 
de bases e pFl sempre que se pretenda determinar a 
NC para contrôle de pil. 
As necessidades em calcário pelo método do KCI 
são insatisfatórias quando se objetiva um contróle 
do pil,  mas mostraram-se perfeitamente adequadas 
na neutralização do AI trocável e no fornecimento de 
(Ca + Mg). 
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RAPID TESTS FOR ESTIMATING LIME REQUIREMENTS 
OF SOME SOILS OF SÃO PAULO 
Abstract 
Five rapid laboratory tests for lime requirements (LR) were calibrated against a method in which soils 
were incubated with CaCO5 uatil a p11 equilibrium was attained. The Woodruff and SMP methods, which 
estimate the LR from the p11 depression of bufier solutions in soil-buffer suspensions, satisfactoriiy esti-
mated the LR for p11 control. The SMP buffer, as used ira Ohio, gave values that were about double 
the true values, but was satisfactory when the amount of soil ia the suspension was reduced to one-half the 
original amount. The LR values as measured by the acidity extracted by Co(OAc)a at p11 7 and as esti-
mated from base saturation-pil curves were highly correlated with LII lo p11 5.5, 6.0 and 8.5 by meu-
bation A method based 011 acidity extracted by KCI and oa (Ca-f-Mg) supply was satisfaõtory in the neu-
tralization of exchangeable AI and in supplying (Ca -f--Mg), but gave low correlation with LII for pli 
control. 
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